


























































ciente é realizado por um verbo cujo radical é a mesma 
raiz verbal prefixada por ou -o/- yo 'causativo' ou 'a 'loca 
tivo'. 

..... 
amex (a- 'voce' Paciente; -mex 'bem' Predicado) 
'Você está bem', derivado de ba ayo mex (ba 'eu' ..... 
Agente; a- 'voce' Paciente; - yo 'causativo'; mex 
'bem' Predicado) 'Eu faço bem a você.' 

atín (a- 'você• Paciente; -tín 'viver' Predicado) 
'Você está vivo', derivado de ba ayo tín (ba 'eu' 
Agente· a- 'você' Paciente· - ·yo 'causativo' · tín 'vi-

' ' ' 
ver' Predicado) 'Eu vou fazê-lo vivo.' 

3. 4. 1. 3. Os predicados dos esquemas Paciente e Agente
- Paciente são realizados por verbos diferentes mas for
mas léxicas relacionados semânticamente. ,. 

atuk {a - 'você' Paciente; tuk 'morto' Predicado) 
..... , 

' Voce esta morto', 

e ba abÍ (ba 'eu' Agente; a- 'você' Paciente; bÍ 
'matar' Predicado) ' Eu vou matá-lo.' 

3. 4. 2. Predicados que podem ter esquemas de caso tp.nto 
de Agente como de Agente-Paciente são realizados na es
trutura de superfície por verbos cujas formas estão assim 
relacionadas. 

3. 4. 2. 1. O mesmo verbo que realiza o predicado no es 
quema de caso Agente torna-se o verbo que realiza o pre
dicado no esquema de caso Agente-Paciente ao acrescen
tar- se o prefixo -o- 'transitivador'. 

ba rwÕ (ba 'eu' Agente ; rwõ 'descer' Predicado)' eu 
desço', que deriva de ba ikra orwo (ba 'eu' Agen
te; i-kra 'meu-filho' Predicado; o -rwo 'com -descer' 
Predicado) 'Eu faço descer meu filho. ' 
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ba te (ba 'eu' Agente; te 'ir/ vir' Predicado) 'Eu vou/ 
venho', que deriva de ba tep ote (ba 'eu' Agente; 
tep 'peixe' Paciente; o-te 'com-ir/vir 'Eu trago/ levo 
peixe.' 

3. 4. 2. 2. Se a raiz intransitiva já contém o prefixo o- ou 
'a-, então a forma dos verbos é a mesma. 

ba oabi (ba 'eu' Agente; oabi 'subir' Predicado) 'Eu 
subo', que deriva de ba tep oabi (ba 'eu' Agente; tep 
'peixe' Paciente; oabi 'fazer subir' Predicado) 'Eu 
pesco (fa ço subir peixe). ' 

3. 4. 2. 3. Uma raiz usada para realizar predicados no es
quema (Agente) (Paciente) é um pouco diferenciada da uti-

..... 
lizada nos predicados semanticamente equivalentes com 
esquema (Agente) ou (Agente) (Locativo/ Alvo). 

ba oajà (ba 'eu' Agente ; oajà 'entrar' Predicado) 'Eu 
entro', que deriva de ba kubê-kà yajà (ba 'eu' Agen
te; kubê-kà 'civilizado-cobertura (roupa)' Paciente; 
yajà 'entrar' Predicado) 'Eu me visto.' 

3. 4. 3 . . Algumas formas léxicas podem conduzir aos dois 
tipos Experimentador-Paciente e Paciente. Neste caso 
ambos os predicados são realizados pela mesma forma do 
verbo na estrutura de superfície. 
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akÍnh (a- 'você' Paciente; -kÍnh 'agradável' Predi
cado) 'Você é agradável', que deriva de ima akÍnh 
(i-ma 'mim -a' Experimentador; a- 'você' Paciente; 
-kÍnh 'agradável' Predicado) 'Você é agradável para 
mim (eu gosto de você). 1 

yàt jÕnh (yàt 'inhame' Paciente; jÕnh 'gostoso' Pre
dicado) 'lnhame é gostoso', que se derive de ima 
yàt jÕnh (i-ma 'mim-a' Experimentador; yàt 'inhame' 
Paciente; jÕnh 'gostoso' Predicapo) 1E·u gosto de 
inhame.' 



akaprÍ-re (a- 'você' Paciente; -kapri-re 'triste' 
Predicado) 'Você está triste', que deriva de imã 
akapri-re (i-ma 'mim-a' Experimentador; a- 1você1 

Paciente; -kapri-re 'triste' Predicado) 'Eu tenho pe-
...... 

na de voce.' 

Estes esquemas de caso diferentes são realizados por ti
pos de oração diferentes na estrutura de superfície. 

. ...... 
3. 4. 4. Para os predicados que tem o sentido de estado e 
de processo, os esquemas de caso correspondentes são 
(Experimentador) e (Paciente). Ô verbo que realiza o pre
dicado de estado com esquema de caso Experimentador 
manifesta-se pela simples raiz verbal; o verbo que realiza 
o predicado de processo é a mesma raiz verbal prefixada 
por -ya , resultado' e por um prefixo de pessoa. 

ima kru (i-ma 'mim-a' Experimentador; kru 'frio' 
Predicado) 'Estou com frio', que deriva de iya-krli 
(i- 'eu' Paciente; -ya-kru 'resultado-frio' Predica
do) 'Eu me resfriei. ' 

Estes esquemas de caso são realizados por tipos diferen
tes de oração na estrutura de superfÍcié (adjunto-transiti
va; ima kru, e semi-descritiva iya-kru, veja 3.1). 

NOTAS 

l. Os KayapÓ falam uma língua da família Jê classificada por Davis (1968) 
junto com o Apinajé como uma sub-família de Jê do Noroeste. Quando os 
dados para este ensaio foram colhidos, havia cerca de 1500 pessoas habitan
do 7 aldeias no sul do Pará e no norte de Mato Grosso, Brasil. Os habitan
tes da aldeia Txukuhamei forneceram a maior parte dos dados, colhidos pe
los autores durante 24 meses de pesquisas de campo entre 1965 e 1970. Os 
autores tiveram contato também com habitantes das aldeias KokraymÔro e 
Kubekrãgnoti-re e Gorotiri. Somos muito gratos ao Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, à Fundação Nacional do Índio, e à Universidade de Brasília pela 
oportunidade de estar na tribo sob os auspícios do Summer Institute of Lin-
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guistics. O auxilio de Orlando e Cláudio Villas Boas, diretores do Parque 
Nacional do Xingú, possibilitou o sucesso dos estudos realizados na'\uela 
área. Somos gratos também a Earl R. Trapp da Missão C ristã Evangelica 
do Brasil pel o auxílio com textos e estudos com o povo de Gorotire. Os tex
tos Gorotire foram incluídos na concordância KayapÓ, usado na preparação 
deste trabalho, produzido pelo Project for Computer Support of Linguistic 
Field Work do Summer Institute of Linguistics e a University of Oklahoma 
R esearch Institute, parcialmente financiado pelo National Science Foundation 
Grant GS-1605. Pelos métodos de análise e pelo auxílio na elaboração desta 
descrição somos muito obrigados a Ivan Lowe e a Joseph E . Grimes, que di
rigiram um 'workshop' em Cuiabá, Mato Grosso de setembro a dezembro, 
1970 . Os autor es realizaram a análise juntos; o primeiro preparou o manu
scrito. 

2. Os fone mas de Kayapó são os seguintes: p, t, k , b, d , g, m, n, w, r, 
y, Í, a, U, Í , e, ã , Ü, Õ, OS quais tem a qualidade fonética usual; X = [ts), 
j = [dzj, nh =[ii], ng =[9], ê =[e], e =[E], Ô =[o], o =[.3], o=[:>], u =[i], 
ü =[iJ, à =[A], a= [Ã], a oclusiva glotal['], e nasalização[-]. O hífen é 
usado para separar morfemas. 

3. Alvo, com o usado neste ensaio, é um termo da estrutura subjacente, 
com o sentido "resultado ou propósito da ação" , e não como o objeto da es
trutura de superfície no uso de Pike e outros. 

4. Classes de raízes de verbos, e classes de verbos em termos morfo-
"" - - , fonemicos nao sao inclu1dos neste ensaio. 
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